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NA BOCA DO MUNDO: , 

E A CRED NA INTERNET 
Desde o início deste mês, a 
CRED está na boca do mundo. É 
que inauguramos uma home­
page (um endereço eletrônico) 
na Internet (rede mundial de 
computadores). Com isso, 
facilita ainda mais o processo 
de informação por parte dos 
interessados em saber como ela 
opera, quanto e quais são os 
seus produtos, sua história, e 
muitos outros dados relevantes 
na vida da cooperativa e 
importante para auxiliar o 
interessado, no que se refere à 
tomada de decisão sobre suas 
operações financeiras e 
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Veja nesta edição: ~ •. •. • . ' 

• Você não precisa mais se preocupar 
com as datas de vencimentos de suas 
contas de LUZ, AGUA e TELEFONE, é só 
autorizar o débito automótico em sua 
conta corrente, veja os detalhes na 
pógina 4 

• Fazer um emprestimo, praticamente 
sem burocracia, sem juros e liberado em 
24 horas é um privilégio de quem faz 
parte da CRED, veja em Resgatando o 
Prazer do Lucro na pógina 3 

• Cesta Básica na Página 4 

• 

também como fonte de 
consultas e pesquisas relativas 
ao assunto cooperativismo de 
crédito mútuo. 
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Mantenha as informações , 
atualizadas do seu cadastro. E 
que, com isso, fica facilitada a 
comunicação entre a CRED e 

você. Quando houver mudança 
de endereço ou qualquer outra 

informação importante fale 
co.nosco. Nós estamos 

interessados em ficar cada vez 
mais próximos de você, 
procurando ser-lhe útil e 

proporcionar uma vantajosa 
vida cooperativa. Coopere! 
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CAED-UFMS 
Uma Públicação do Consel_ho de 
Administração da Cooperativa de 
Economia e Crédito Mútuo dos 

Servidores da Fundação 
UnivefSidade Federal de Mato 
Grosso do Sul ttda - CREO­

UFMS _ Rua Margarêth, 285 - Vila 
Matiel ,fone: •(067) 787-3714-

campo Grande - MS 

CONSELHO 
-OE ADMINISTRAÇÃO 

Oíre!Of" Pn,sid&nte: C.l&o Ramos Rég_ls 
Oi..torit.dminlstratM> Alfredo V. Pereira 

()retOf" de operaçõe&: Romildo Jo6' Dias 
Díreto~es Adjuntos: 

Cleodíl dl Costa Marques 
FlodOaldo Alves de Alencar 
Eduardo Ant6nio Milanez 

CONSELHO FISCAL 
luiz AntÕIIIO VenAncio; Valdir da Costa Silva; 

EYeline Ma~ C. V. Pele"; Envan da Silva; Maria 
Rila S. de Toledo • Francisco de Assis 

Machado. 

COMIT~ 
EDUCATIVO CENTRAL 

,Coordenador Hanldo Escola5tico da Silva; Vlce­
coorelenador: Vera Lúcia Rodrigues; 1º 

Secn,tário: Sérgio Ferreira e 2" Secretário: Joào 
Roberto Fabri. ._ 

COMITÊS 
EDUCATIVOS SINGULARES 

COMIT~ 00 CCBS • Coordenadora: Edna 
Faria Oshlro. Vice· Vera Lucia Rodrigues, 11 

Secretária. Eva Barbara de Aquino, 21 

Secretária. Geuclra Crlstaldo; COMIT~ DO 
NCV - Coordenador Sergío Ferreira, Vice: 
Alberoo W. R Oliveira 1• Secretário: Valdecir 
Rodrigues, 2• Secretário: Antonio Peres 
Straviz; COYIT~ 00 MORENÃO -
Coordenador· Geraldo ROÓrlgues Gonçalves, 
Vice: Silvio Ribeiro de Resende, 1º Secretário: 
José Carlos de Oliveira, 2• Secretário: Pedro 
Vargas: COMITÉ 00 GRM - Coordenadora: 
Harildo E da Sil'>'a, Vice: Rubemal Sayd 
Barbosa. 1º Secretário: Manoel Roberto Honda, 
2" Secretário; José 6. Laurentlno;COMIT~ 00 
CCHSfCENTRO • Coordenadora: Marfi&a A.V. 
Loureiro, Vice: José Luiz da R. Moreira, 11 

Secretária: Maria de Lourde1> dos Santos, 2º 
Secretário: Agripino Apº S. Franco; COMIT~ 
DO PREF/OTA/OFB - Coordenador; Gilson da 
Silva Ramos, Vice: João Roberto Fabrl, 1º 
Secretário; izabelino Brites, 2º Seéretário: 
Ad~rn,r Correa; COMIT~ 00 GRH • 
Coordenador Alberto Jorge M. Guazina, Vice: 
Rosely Camargo Morei, 11 Secretária: Maria 
Darei C. Silva. io Secretário: Anlonio Hilário 
8. Tavola; COMlrt DO NHU - Coordenadora: 
Jacira de O. M. da SIiva, Vice. Jod Ferreira 
da Silva 1ºSecretário: Ercllio Pereira da Silva, 
2° Secretário:. Pedro Maídana Cristaldo, 
Colaboradores: José Orlando Cabral, Luclvaldo 
Altesdol Sant0$, Maria de Fátima A. Bonifácio, 
Oscar José dos- Santos, Cellna Soares 
Gonçalves e AlbertÕ da Silva Rocha; COMIT~ 
00 CCET • Coordenador: Adão Mancuelho de 
Souza, Vice: Sandra Regina 8 Bastos, 1º 
Secretário; Oarcy de Souza, 2º Secretário 
Emldlo Carlos Silva, COMIT~ DO CEUA • 
Coordenador Heraldo Brum Ribeiro, Vice: 
Miguel Lemos Vilarva, 1• Secretária. Erciila 
Mendes Ferreira, 2° Secretário: Dalton Cesar 
Liparotti; COMIT~ 00 CEUL • Coordenador 
Neuza do Carmo Nascimento, Vice; Gerson de 
Oliveira Pinto, 1• Secretário Nllda Rodrigue, 
S. Moreira 2° Secretário: lzallino Rodrigues da 
Silveira: COMIT~ 00 CEUC • Coordenadora: 
Eunice das Neves P de Almeida 

EDITORAÇÂO e ARTE-FINAL 
Grapho. Editora e Produção Visual 

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
David Trigueiro DRT/MS 
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A PRÁXIS DA 
EDUCAÇÃO COOPERAli 

De olho nas suas metas permanentes e também 1 em conta a real/dada da cu/fura brasl/elra, a CREi/' 
esforçado em manter sempre viva a chamo do Pro 11 educaçôo cooperativista permanente. Ao se conte CE 
sua história, seus feitos, seu Estatuto, Regimento lnt~I 
demais documentos fica fóc/1 entender a coerên010' 
seu discurso e a sua prótica. 1 

A exigência incondicional de que todo lnteresso00 participar de seu quadro social, de antes passo, p;' 
curso sobre cooperativismo,_º. inve~tlmento em r 
comunicação social, a parflcIpaçao de cooperooos 
diversos cursos e 
estógios de 
aperfeiçoamento, o 
estímulo ao estudo, 
através de competições 
educativas e esportivas 
dão uma idéia da 
sinceridade de sua 
pregação. 
Mos, as realidades 
regional e nacional 
ainda são adversas.

1 

No Brasil, o Sul é a 
região mais 
desenvolvida, isto é, 

0 
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com melhor 
qualidade de vida, 
do ponto de vista 
social e também, ,.~ 
coincidentemente, ai 
que tem o maior índice 
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de pessoas cooperativadas. No entanto, a 
porcentagem de indivíduos ligados ao cooperoftl: 
no País mal alcança os 15%. 1 

Jó na Europa o índice de pessoas que operam em 
cooperativas chega a casa dos 60% da população ar 
diversos países. Em Portugal, por exemplo, a economK 
nacional divide-se em três grandes segmentos: o púb, 
privado e o cooperativista. Esses mesmo índices tamb6 
são encontrados na América do Norte. 
Ao comporormos esses indicadores sociais, taci/men~ 
podemos constatar o quanto ainda temos de caminha 
sentido de reverter esse quadro brasileiro. 
Sabemos que a caminha é órdua. Que os ventos conr 
são fortes e frios. Mas estamos determinados a pross~ 
Afinal, como bem expressa um slogan [frase) desse. 
movimento, "Cooperação: a moeda do terceiro mi/e~~ 
Não poupe seu talento". A nossa energia reside nau A 

forças, na, conjugação de esforços Individuais ª':1 :~I um Ideal unlco, uma sociedade mais Justa que pnvn . que produzem. O agente dessa transformação é voee, nós. Vamos em frente! f A vida não póra. ~I 
O C~P 
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RESGATANDO O 
PRAZER DO LUCRO 

Tomar empréstimos e fazer Investimentos ganha status 
de sotisfoçao garantida no CRED-UFMS 

Fazer parte da CRED e um pn-
"légio Esta condição fica ma1s clara 
ando buscamos um emprcstlmo Pra-

• camente sem burocracia, sem Juros, 
omente com uma pequena ta"ª de ad­

hunistração, conseguimos o dmherro que 
certamente nos nra de um aperto ines­
perado, ou facilita a aquisição de um bem 
~á muito deseJado É 

O dinheiro emprestado pela 
CRED-UFMS está sendo liberado 24 
noras apos concluído todo o processo 
ie entrega dos documentos exigidos, sua 
anàhse e aprovação, pelo pessoal espe­
cializado da casa. Por tanto, se você tem 

urgência na liberação, seja rápido e pro­
grame-se .. 

Convém lembrar, no entanto, que 
os recursos disponibilizados pela 

CRED vêm dos seus próprios coope­
rados Quer dizer quanto mais você 
investu e fizer suas operações finan­
ceiras nela mais e melhores condições 
estará proporcionando a si mesmo e 
aos demais companheiros. Todo o 
processo parece um passe de mági­
ca. Mas, o sistema é simples e fácil 
de ser entendido Ganha mais quem 
aplica mais e paga menos o tomador 
de empréstimos. O segredo? Simples. 
A CRED não visa e não pode ter lu­
cro financeiro. O que sena lucro é 
todo dividido entre os seus coopera­
dos. 

OLHO VIVO 
Cwdado com os ''altos negóci-

s '' que determinados agentes financei-
1:ros se esforçam em e>...rplicar e oferecer 
~ pessoas em geral. Taxas e tarifas 
tpodem estar imbutidas neles. Sempre que 
,surgirem esses tipos de negócios, con­
isulte o pessoal da CRED que está apto e 
disponível para lhe prestar orientação 
segura, visando proteger o seu dinheiro. 
Essa orientação objetiva preservar a sua 
saúde financeira e moral. Lembre-se, 
você faz parte de uma grande família de 
cooperados. Todos temos o dever de pro­
teger os demais companheiros, para que 

. . ' . . . 

possamos crescer juntos. 
Quanto ao pagamen­

to das parcelas de amorti­
zação de empréstimos são 
feitos de três maneiras di­
ferentes: via conta corrente'-----------------­
na própria, via débito em conta cor~· 
rente da Caixa Econômica Federal e 
do Banco do Brasil, ou ainda através 

ne, entre outras cobradas por outros 
bancos) nas movimentações financei­
ras regulares. 

da folha de pagamento. 
Outra coisa, não há qualquer 

cobrança de tarifas (de extratos, de 
talão de cheques, de transferência, 
cobrança automática de água, telefo-

Por todas essas razões e mais 
o atendimento preferencial a cada as­
sociado, o mais inteligente é operar 
financeiramente apenas com na 
CRED. Quem sai ganhando é você. 

CIDADANIA 
E VOTO 

O que diferencia o ho­
mem comum do cidadão é a sua 
participação nas questões fun­
damentais de sua vida em co­
munidade. O sistema coopera­
tivo privilegia a educação con­
tinuada de seus associados, 
como fator vital na formação de 
bons e úteis cooperados-cida­
dãos. Neste sentido, o voto 
consciente e democrático nas 
eleições municipais, do próxi­
mo dia três (3) de outubro, por 
exemplo, reveste-se de grande 

importância para nós da 
CRED. 

Lembre-se, de nossa par­
ticipação efetiva nesses proces­
sos depende os destinos e a qua­
lidade de vida da comunidade 
da qual fazemos parte. Afinal 
de contas, você é o senhor de 
seu "destino" ou dono de suas 
desculpas ... e frustrações. Vote! 
Participe! Dê a sua opinião! 
Participe da construção de um 
mundo melhor para você e para 
os seus entes queridos. 
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CESTA BÁSICA 
Sucesso desde a sua implanta­

ção, a cesta bãsica ,'Cll1 scftt.ndo nltc­
ra~~ con..~tes no seu funcwnnmcn­
to \,sando cada \ICZ apcrfciÇOM OS S('US 
obJoo,ros de bem servir a ,•océ, CQvpc­
rado Asstm. a rotrega dos gêneros c~tl 
sendo feita por co1cgas nosso~, Yolun­
WlOS Todo o andado está sendo to­
mado para C\'ltar enganos na hora da 
entrega Sua oolaboraç.ão e fundamen­
tal no sentido de tambem 2clar pela 
oonf~.ncia das cestas 

Lembramos ainda que, todo 
mês, os pedidos dn cesta vão até o dia 
15 A reunião para cotuçôo de preços 
e marcns e feita no período de 20 a 
25. E logo apôs é marcado o período 
de entrega, que dura quatro dias. Mai­
ores esclarecimento podem ser obti­
dos no Comitê Educativo de sua área. 

Encomende a sua cesta Mas 
traga também a sua colaboração Ela 
r o alimento mais nuportante no 
coopcratl\ ismo 

SEGURANÇA DO SEGURO 
D~de final do mês de agosto a CRED-UFMS 

colocou à disposição de seus cooperados um programa de 
seguros contra acidentes pessoais e de vida. 

Esse novo produto do Grupo Executivo está sendo 
oferecido na sede da Cooperativa. 

USO DE CHEQUES 
Procure utilizar seus cheques 

somente quando for pagar quantias de 
\alores razoáveis. Pequenos valores 
qevem ser pagos em dmheiro ·'vivo·•. 
E que hoje o Banco Central (que 
regulamenta todos os serviços 
bancários do .P.aís) autonza cobrar 
tanto o pape1 quanto a operação via 
cheque. Quer dizer. você paga uma 
taxa em cada folha de cheque emitido. 

Por falar em cheque, fique 
atento ao saldo de sua conta corrente. 
Para cada cheque enut1do sem o devido 
saldo para cobertura (sem fundos), 

todos os bancos, inclusive o nosso está 
autorizado a cobrar uma determinada 
taxa de lançamento. Embora pequena, 
no caso da CRED, de três reais, ela pode 
ser evitada se tomarmos cuidado. 

foooo 0000001 

LIGA PRA MIM 
Mais outra boa notícia para 

?~ co~perados da CRED É que ela 
Jª está recebendo automaticamente 
a sua conta de telefone Para isso 
basta autorizar o desconto em su~ 
co_nta corrente. Essa operação é 
feita sem qualquer custo adicional 
para você. 

A exemplo da conta de luz 
(ENERSUL), que já opera com a 
CRED há mais de um ano e meio a 
entrada da TELEMS no sistema de 
cobrança automática faz parte de 
um plano de oferecer serviço 
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relevantes e que de fato facilitem a 
vida do cooperado. 

A CRED também está em 
negociação com a Prefeitura 
~uni~ipal de Campo Grande visando 
mtegr~-1~ ao seu sistema de cobrança 
autom,attca. Com isso, em breve você 
podera quitar as suas contas de IPTU 
e demais tributos municipais sem 
mover um dedo e ainda sem custos 
adicionais. 

. A SANESUL também está na 
mira da ~RED e as negociações estão 
sendo feitas. 

CONlJ 
CORREl\li 

A cada dia aumenta 
de pessoas que tra 0

~ 
b. nsfe i rece unente de seu sal, r1 

C!lED-U~MS. Qual ª~1º.~ 
Sao muitas. Os e an~ 

t N d ustci n:anu ençao e sua conta 
s~o menores. Quer dizer, narJJ, 
~ao menor~s os valores de 
Juros e tanfas, se campa 
demais bancos que op 

d h
, . er merca o? a maiores facili 

hora d~ • se liberar qu 
operaçao, como emprés 
pagamentos de contas, cesta 
entre_outras. Por todos esses 
e mais a segurança e seri 
a Cooperativa represec 
demonstra essa notícia é 0 

. que chover no molhado. 
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